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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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Este texto é uma adaptação do artigo intitulado 
ENSINANDO GEOMETRIA ATRAVÉS DA 
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: A SEMELHANÇA DE 
TRIÂNGULOS ALÉM DA SALA DE AULA, publicado 
nos anais do XIV EPEM em outubro de 2020.

RESUMO: O objetivo do presente artigo 
é apresentar a Metodologia de Ensino-
Aprendizagem-Avaliação de Matemática através 
da Resolução de Problemas como metodologia 
para o trabalho em sala de aula. Analisamos 
uma atividade realizada com alunos do 9º Ano 
(Ensino Fundamental) de uma escola privada 
do município de Cerqueira Cesar – São Paulo, 
cujo objeto de conhecimento matemático era a 
Geometria, mais especificamente o objeto de 

conhecimento semelhança de triângulos. Após 
assistirem às aulas expositivas sobre o conteúdo 
em questão, os alunos foram convidados a 
realizar uma atividade de medição de um prédio 
(igreja), cuja altura era inacessível. A análise de 
dados foi realizada na vertente das pesquisas de 
natureza qualitativa, na qual foram analisados 
os apontamentos e descobertas revelados 
pelos alunos em seus diálogos e registros 
escritos da resolução do problema proposto. 
Entendemos que a Resolução de Problemas 
como metodologia de ensino proporcionou 
aos alunos refletir, simular processos e realizar 
tentativas ao se depararem com um problema, 
formulando, testando e reformulando hipóteses 
para resolvê-lo.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática, 
Resolução de Problemas, Geometria, 
Semelhança de Triângulos.

PROBLEM SOLVING BEYOND THE 
CLASSROOM: ON THE SCENE THE 

SIMILARITY OF TRIANGLES
ABSTRACT: The objective of this article is to 
present the Methodology of Teaching-Learning-
Assessment of Mathematics through Problem 
Solving as a methodology for classroom work. 
We analyzed an activity performed with 9th 
grade students of a private school in the city of 
Cerqueira Cesar - São Paulo, whose object of 
mathematical knowledge was Geometry, more 
specifically the object of knowledge similarity 
of triangles. After attending lectures about the 
content in question, the students were asked 
to perform a measurement activity of a building 
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(church), whose height was inaccessible. The data analysis was performed according to 
qualitative research, in which the notes and discoveries revealed by the students in their 
dialogues and written records of the resolution of the proposed problem were analyzed. We 
understand that Problem Solving as a teaching methodology allowed students to reflect, 
simulate processes and make attempts when faced with a problem, formulating, testing and 
reformulating hypotheses to solve it.
KEYWORDS: Mathematics Education, Problem Solving, Geometry, Similarity of Triangles.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Adotar a resolução de problemas para a criação de situações didáticas no ensino 

de Geometria significa constituí-la como uma metodologia de ensino; uma metodologia que 
possui caráter desafiador, visto que procura valorizar o espírito investigativo e dinâmico, 
apresentando grande potencialidade para a aprendizagem geométrica. Segundo Onuchic 
(1999, p. 208), “quando os professores ensinam Matemática através da resolução de 
problemas, eles estão dando a seus alunos um meio poderoso e muito importante de 
desenvolver a sua própria compreensão.” Assim sendo, este texto tem como objetivo 
apresentar uma aplicação da Resolução de Problemas como metodologia de ensino 
utilizada durante aulas de Matemática desenvolvidas alunos do 9º Ano, cujo conteúdo 
abordado foi Semelhança de Triângulos. 

2 | 	A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO METODOLOGIA DE ENSINO
Uma das formas mais acessíveis de proporcionar aos alunos a oportunidade de 

aprender a aprender, particularmente na Matemática, é a utilização da Resolução de 
Problemas como metodologia de ensino. Para Van de Walle (2009), resolver problemas 
não é apenas uma meta da aprendizagem matemática, mas um modo de construção de 
conhecimentos acerca de conceitos matemáticos. Em outras palavras, os estudantes 
não devem resolver problemas apenas para aplicar Matemática, mas para aprender 
Matemática a partir da resolução de problemas. Assim sendo, torna-se relevante ter clareza 
das diferentes concepções de problema. A que adotaremos neste trabalho é a mesma do 
autor, que define problema como “qualquer tarefa ou atividade na qual os estudantes não 
tenham nenhum método ou regra já receitados ou memorizados e nem haja uma percepção 
por parte dos estudantes de que haja um método ‘correto’ específico de solução” (VAN DE 
WALLE, 2009, p. 57).

Ao propor aos alunos a resolução de um problema (de maneira individual ou 
coletiva), é interessante que a temática esteja presente no cotidiano dos mesmos e que 
se leve em consideração a compreensão atual desses estudantes, para que a busca por 
respostas seja possível, desafiadora e interessante. Contudo, não podemos perder o foco 
de que o problema precisa estar relacionado à Matemática que os alunos devem aprender.
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Quando nos propomos a aplicar a Resolução de Problemas no ensino da Matemática, 
não nos referimos a problemas meramente algorítmicos, em que o aluno muitas vezes 
pergunta “a conta é de mais ou de menos?”, ou “qual é a fórmula para resolver?”; mas, 
segundo Onuchic e Allevato (2009, p. 178), a “um trabalho onde um problema é ponto 
de partida e orientação para a aprendizagem, e a construção do conhecimento far-se-á 
através de sua resolução”. Professores e alunos, de modo cooperativo e colaborativo, 
desenvolvem juntos o trabalho de aprender.

Conforme Allevato e Onuchic (2014), não há formas rígidas para colocar em prática 
essa metodologia, porém sugerem organizar as atividades seguindo as seguintes etapas:

1) Preparação do problema - Selecionar um problema visando à construção de 
um novo conceito, princípio ou procedimento; esse problema será chamado problema 
gerador. No caso do presente trabalho, o problema gerador foi determinar a altura de uma 
construção, sem que fosse possível medi-la.

2) Leitura individual - Entregar uma cópia do problema para cada aluno e solicitar 
que seja feita sua leitura.

3) Leitura em conjunto - Formar pequenos grupos de alunos e solicitar nova leitura 
do problema, agora nos grupos.

Se houver dificuldade quanto à leitura do texto, o próprio professor pode auxiliar os 
alunos, lendo com eles o problema.

Se houver, no texto do problema, palavras desconhecidas para os alunos, surge 
um problema secundário. Busca-se uma forma de poder esclarecer as dúvidas e, se 
necessário, pode-se, com os alunos, consultar um dicionário.

4) Resolução do problema - De posse do problema, sem dúvidas quanto ao 
enunciado, os alunos, em seus grupos, num trabalho cooperativo e colaborativo, buscam 
resolvê-lo. Ao longo de sua resolução, o aluno será conduzido para a construção do 
conteúdo planejado pelo professor para aquela aula.

5) Observação e incentivo – Enquanto os alunos, em grupo, buscam resolver o 
problema, o professor observa, analisa o comportamento dos alunos e estimula o trabalho 
colaborativo. O professor coloca-se como mediador, e ajuda os alunos a pensarem, dando-
lhes tempo e incentivando a troca de ideias entre eles.

O professor incentiva os alunos a utilizarem seus conhecimentos prévios e técnicas 
operatórias já conhecidas, necessárias à resolução do problema proposto. Estimula-os a 
escolher diferentes caminhos (métodos) a partir dos próprios recursos de que dispõem.

Entretanto é necessário que o professor atenda os alunos em suas dificuldades, 
colocando-se como interventor e questionador. Acompanha suas explorações e ajuda-os, 
quando necessário, a resolver os problemas secundários que possam surgir no decurso da 
resolução e que lhes poderão dificultar a continuação do trabalho. 

6) Registro das resoluções na lousa – Representantes dos grupos são convidados 
a registrar, na lousa, suas resoluções. Resoluções certas, erradas ou realizadas por 
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diferentes processos devem ser apresentadas para que todos os alunos as analisem e 
discutam.

7) Plenária – Para esta etapa, todos os alunos são convidados a discutir as 
diferentes resoluções registradas na lousa pelos colegas, para explicarem seus processos 
de resolução, defenderem seus pontos de vista e esclarecerem suas dúvidas. O professor 
se coloca como guia e mediador das discussões, incentivando a participação ativa e efetiva 
de todos os alunos. Este é um momento bastante rico para a aprendizagem.

8) Busca do consenso – Sanadas as dúvidas e analisadas as resoluções e soluções 
obtidas para o problema, o professor tenta, coletivamente, chegar a um consenso sobre o 
resultado correto.

9) Formalização do conteúdo – Neste momento, denominado “formalização”, 
o professor registra na lousa uma apresentação “formal”– organizada e estruturada em 
linguagem matemática –, discutindo os conceitos, os princípios e explicando os procedimentos 
ligados ao conteúdo que pretende introduzir naquela aula, a partir do problema gerador, 
e que podem ser empregados na resolução daquele problema, destacando as diferentes 
técnicas operatórias e as demonstrações das propriedades qualificadas sobre o assunto.

10) Proposição e resolução de novos problemas – Novos problemas relacionados ao 
problema gerador e ao conteúdo aprendido naquela aula podem ser propostos aos alunos, 
possibilitando analisar se foram compreendidos os elementos essenciais do conteúdo 
matemático introduzido. 

Analisando as etapas sugeridas, percebemos que não se trata apenas de buscar 
a resolução do problema, mas de entender a finalidade de cada etapa e a utilidade do 
problema proposto como mola propulsora à consecução dos objetivos de aprendizagem 
que se pretende alcançar. É uma metodologia que valoriza a construção do conhecimento 
em cada uma das etapas vivenciadas e não apenas o resultado obtido para o problema. 

A importância de se ensinar Matemática através da Resolução de Problemas, ou 
seja, de considerar a Resolução de Problemas como uma metodologia de ensino está 
indicada na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), documento criado 
para oferecer um caminho ao ensino das escolas brasileiras, desde a Educação Infantil até 
o Ensino Médio. Não é um currículo pronto, mas um documento de orientação aos objetivos 
de aprendizagem de cada etapa da formação escolar básica.

Dentre as competências gerais a serem desenvolvidas durante a Educação Básica, 
encontramos uma que vai ao encontro da Resolução de Problemas como metodologia de 
ensino:

Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, 
de desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados como 
formas privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, 
ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo 
de todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem são 
potencialmente ricos para o desenvolvimento de competências fundamentais 

http://www.proesc.com/blog/o-que-muda-com-o-novo-ensino-medio/
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para o letramento matemático (raciocínio, representação, comunicação e 
argumentação) e para o desenvolvimento do pensamento computacional. 
(BRASIL, 2017, p. 264, grifo nosso).

Observados os benefícios da resolução de problemas para o ensino e aprendizagem 
de Matemática e sua relevância como metodologia, cabe aos professores a responsabilidade 
de apresentar um “bom problema”, que será o desencadeador para a busca de um novo 
saber. Conforme Onuchic e Allevato (2005, p. 219), “professores que ensinam dessa 
maneira empolgam-se e não querem voltar a ensinar da forma dita tradicional. Sentem-se 
gratificados com a constatação de que os alunos desenvolvem a compreensão por seus 
próprios raciocínios”.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A pesquisa registrada neste texto é de natureza qualitativa, pois os pesquisadores 

buscam apresentar e analisar os dados de modo que se dará destaque a aspectos 
descritivos e interpretativos percebidos durante o desenvolvimento da atividade, a fim 
de que permitam identificar as contribuições da Metodologia de Ensino-Aprendizagem-
Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas, utilizada na construção de 
conteúdos geométricos. Segundo Bicudo (2006), nesta concepção de pesquisa 

[...] privilegiam-se descrições de experiências, relatos de compreensões, 
respostas abertas a questionários, entrevistas com sujeitos, relatos de 
observações e outros procedimentos que deem conta de dados sensíveis, 
de concepções, de estados mentais, de acontecimentos etc. (BICUDO, 2006, 
p. 107).

Para que pudéssemos coletar informações sobre as potencialidades da Metodologia 
de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas, 
escolhemos atuar diretamente no ambiente de investigação – uma sala de aula do 9º Ano 
do Ensino Fundamental com 19 alunos de uma escola particular do interior do estado de 
São Paulo –, envolvendo-nos com a situação por meio de uma pesquisa naturalista ou de 
campo, que, de acordo com Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 106) “[...] é aquela modalidade 
de investigação na qual a coleta de dados é realizada diretamente no local em que o 
problema ou fenômeno acontece [...]”. A aplicação da atividade foi conduzida por um dos 
pesquisadores, que era professor da turma em questão. 

A análise e a interpretação dos dados iniciaram-se juntamente com a coleta, e 
foram tomando forma à medida que eram redigidas anotações em um diário de campo. 
Para interpretarmos os dados relativos às atividades desenvolvidas, foram analisadas as 
anotações das observações, as audiogravações e as fotos dos alunos durante as aulas e, 
principalmente, o material escrito produzido por eles com os registros das resoluções do 
problema ao realizarem a atividade proposta. 
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Então, confrontamos os resultados obtidos por meio da análise documental 
desses registros com as compreensões dos autores, que dão sustentação teórica ao 
desenvolvimento desta pesquisa.

4 | 	APLICANDO A METODOLOGIA A PARTIR DE UM PROBLEMA DE 
GEOMETRIA

Após assistirem às aulas expositivas sobre semelhança de triângulos, os 19 alunos do 
9º Ano foram convidados a se dirigirem à praça central da cidade, onde há uma igreja muito 
alta. Ao chegarem, o professor propôs que os estudantes, individualmente, estimassem a 
altura da igreja e anotassem o valor em seus cadernos. Concluídas as anotações, o docente 
pediu aos alunos que se reunissem em grupos de cinco e comparassem os resultados. 
Ao verificarem diferenças consideráveis nos valores, ficaram curiosos e empolgados para 
saber quem estava correto em relação à altura do edifício. 

Incentivados pelo professor a utilizar conhecimentos já adquiridos sobre proporção, 
os alunos, após discutirem nos grupos, descartaram alguns resultados por considerá-
los impossíveis. Segundo Van de Walle (2009, p. 57), a proposição de uma tarefa “deve 
levar em consideração a compreensão atual dos estudantes. Eles devem ter as ideias 
apropriadas para se envolverem e resolverem o problema e, ainda assim, considerá-lo 
desafiante e interessante”.

Cada grupo contava com uma trena, réguas, um espelho1, lápis, cadernos e 
celulares, com os quais poderiam acessar a internet para realizar pesquisas e pelos quais 
teriam acesso a calculadora. 

Novamente o docente pediu para que os grupos tentassem elaborar uma estratégia 
para descobrir a altura da igreja. Ao discutirem entre eles, nenhum grupo achou função 
para o espelho e logo um questionamento surgiu: “É obrigatória a utilização do espelho?”. 
Ao ouvirem um “não” do professor – para evitar qualquer tipo de amputação no pensamento 
criativo dos estudantes –, os grupos abandonaram o instrumento e desenvolveram outras 
estratégias. Antes que as apresentassem, o docente relembrou aos grupos que cada 
estratégia precisaria de uma justificativa, a qual seria avaliada por todos os alunos. De 
acordo com Van de Walle (2009), os estudantes devem compreender que a justificativa é 
parte integrante da resolução de um problema e que a responsabilidade para determinar se 
as respostas estão corretas (ou não) é deles.

5 | 	AS ESTRATÉGIAS APRESENTADAS PELOS GRUPOS
Os grupos 1 e 2, operando o celular, tiraram foto de um membro do grupo em frente à 

igreja segurando a trena com o pé, esticada a 1 metro de altura. Na própria tela do celular e 

1 A intenção do professor ao fornecer um espelho aos alunos era instigá-los a desenvolver alguma estratégia que se 
utilizasse da reflexão dos raios de luz.
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utilizando uma régua, verificaram que um metro (representado pela trena da foto – Quadro 
2, a seguir) correspondia a 0,8 cm. Assim, aplicando a ideia de proporção, montaram uma 
regra de três e descobriram a altura do edifício, 17,5 m.

Figura 1 – Resolução Produzida pelos Alunos.

Fonte: Acervo do Autor.

A ideia foi aceita por todos, contudo um dos grupos argumentou que esse valor 
poderia ser um pouco diferente do real, pois a pessoa que segurava a trena não estava 
no mesmo plano da igreja. “Para dar certo a medição, meu colega da foto tinha que estar 
segurando a trena bem pertinho da igreja, mas ele ficou muito na frente”, afirmou um dos 
adolescentes.

Figura 2: Aluno com a trena na marca de 1m em frente à igreja.

Fonte: Acervo do Autor.
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O grupo 3 cogitou pedir informação às pessoas que decoram a cidade na época de 
Natal para saber quantos metros de fio com luzes são utilizados para unir, mesmo de modo 
não perpendicular, o topo da igreja ao chão. Os integrantes do grupo pensaram, então, em 
formar um triângulo retângulo no qual o comprimento do fio seria a hipotenusa; a distância 
do ponto em que o fio estava fixado ao chão até a porta da igreja seria um cateto; e a altura 
da igreja seria o outro cateto – de comprimento desconhecido, correspondente à medida 
que estavam tentando descobrir/calcular. Aplicando o Teorema de Pitágoras, descobririam 
essa medida, a altura da igreja. 

Embora tenham convencido os demais alunos sobre a correção de sua proposta, 
o grupo descartou a possibilidade, pois ela não atenderia à condição de que a resposta 
precisava ser estabelecida durante aquela aula.

O grupo 4 foi o primeiro a utilizar a ideia de semelhança de triângulos. Os estudantes 
tentaram relacionar o problema com uma atividade anteriormente realizada em sala, na 
qual tinham de descobrir a altura de uma árvore levando em consideração o tamanho 
de sua sombra, o tamanho de uma pessoa e o tamanho da sombra da pessoa. Mas ao 
cogitarem medir a comprimento da sombra da igreja, descartaram a possibilidade, pois ela 
adentrava as casas vizinhas, o que impossibilitava sua medição.

Os outros dois grupos, embora afirmando ter compreendido as explicações dos 
colegas, não conseguiram elaborar nenhuma estratégia para a resolução do problema.

A aula terminou com a entrega das folhas de caderno contendo as estratégias para 
as possíveis resoluções e solução do problema.

No dia seguinte à experiência realizada na praça, o professor, na sala de aula, com 
as produções dos estudantes scaneadas e projetadas na lousa, recapitulou as ideias de 
cada grupo, organizando uma síntese dos conhecimentos construídos e reconstruídos ao 
longo da atividade – capacidade de estimativa de valores, proporção direta e inversa, casos 
de semelhança de triângulos e teorema de Pitágoras. Segundo Onuchic e Allevato (2009), 
é preciso haver o momento de formalizar, utilizando linguagem matemática organizada e 
estruturada, conceitos e procedimentos construídos através da resolução de problemas, 
destacando as diferentes técnicas utilizadas.

Como apenas os grupos 1 e 2 haviam chegado a uma solução numérica para o 
problema, mas utilizando a mesma estratégia, o docente propôs uma nova estratégia, agora 
com a utilização do espelho. Após a explicação do professor, novamente os estudantes 
foram convidados a dirigirem-se à praça. Ao chegarem, cada grupo recebeu uma folha com 
o esquema a seguir: 
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Figura 3: Esquema gráfico da construção dos triângulos para a medida da altura da construção.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com a trena, o espelho e o esquema em mãos, os adolescentes mostraram-se 
empolgadíssimos para replicar a ilustração e encontrar a altura da igreja. Observando a 
facilidade dos grupos em encontrar a resposta, o professor pediu para que um dos alunos 
explicasse, em voz alta, para que todos escutassem, o processo pelo qual chegaram ao 
resultado. “Sabemos que os lados de triângulos semelhantes são proporcionais, assim 
montamos uma regrinha de três e achamos a altura da igreja”, explicou o aluno.

Figura 4 – Resolução Produzida pelos Alunos.

Fonte: Acervo do Autor.

Ao perguntar aos alunos se estavam de acordo com a resposta do colega, alguns 
disseram que não, por não terem a certeza de que os triângulos eram semelhantes. Essa 
incerteza fez com que todos repensassem a estratégia utilizada e, depois de discutirem 
novamente, concordaram que precisariam provar que os triângulos eram realmente 
semelhantes, antes de trabalharem com a proporcionalidade dos lados.
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Depois de algumas medições com a trena, os adolescentes perceberam a 
impossibilidade de provar a semelhança entre os triângulos com os dados que possuíam 
(altura do observador, distância entre o observador e o espelho, distância do espelho até a 
porta da igreja e os ângulos retos). 

Figura 5: Alunos realizando medidas com a trena.

Fonte: Autoria própria.

Para instigá-los a buscarem novos caminhos, o professor questionou sobre a 
possibilidade de descobrirem a medida de mais um ângulo de cada triângulo. Diante da 
indagação, um dos alunos afirmou que o único ângulo desconhecido do triângulo maior que 
poderiam medir seria aquele que estava “saindo do espelho”, pois o outro estava a uma 
altura inatingível. 

Diante da afirmação do aluno, o docente propôs que pesquisassem na internet, 
fazendo uso do celular, sobre “ângulos que saíam do espelho”, pois, de acordo com Van de 
Walle (2009), o professor pode oferecer sugestões baseadas nas ideias dos estudantes.

Minutos depois, os grupos, quase simultaneamente, concluíram que os triângulos 
com os quais trabalhavam eram semelhantes pelo caso Ângulo Ângulo (AA), visto que o 
ângulo de incidência î era congruente ao ângulo de reflexão ȓ – propriedade descoberta 
(Figura 6, a seguir) durante a pesquisa realizada. Considerando um raio de luz incidindo 
sobre uma superfície, tem-se o seguinte:
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Figura 6: Ilustração da Propriedade Física da Reflexão.

Fonte: Pietrocola et al. (p. 344, 2015).

Então, trabalhando com as razões entre os lados dos triângulos semelhantes, os 
adolescentes chegaram à solução do problema, a mesma apresentada na Figura 4, mas, 
agora, com a certeza de que os triângulos eram semelhantes. Ao compararem as respostas 
entre os grupos e, também, com as respostas encontradas na aula anterior pelos grupos 
que trabalharam com proporção na fotografia, os alunos verificaram que os valores eram 
parecidos. A altura da igreja é de 19 metros e as respostas dos alunos variaram entre 17,5 
metros e 19,5 metros.

No dia seguinte, o professor de Matemática novamente organizou a estratégia 
utilizada pelos grupos, apresentando-a na lousa, mas com o objetivo de utilizar os casos 
de semelhança de triângulos para demonstrar que, quando duas retas transversais cortam 
um feixe de retas paralelas, as medidas dos segmentos delimitados nas transversais são 
proporcionais – introduzindo, assim, o Teorema de Tales.

Vale ressaltar que, mesmo não tendo programado, o docente precisou adentrar o 
conteúdo de Ciências/Física e explicar as leis e os tipos de reflexão luminosas, pois, pelo 
fato de ainda não os terem estudado, os alunos mostraram-se curiosos e questionadores 
em relação a essas propriedades. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Analisando os apontamentos e descobertas revelados pelos alunos em seus diálogos 

e registros, entendemos que a Resolução de Problemas como metodologia de ensino 
proporcionou-lhes oportunidade para refletir, simular processos e realizar tentativas ao se 
depararem com um problema, formulando, testando e reformulando hipóteses para resolvê-
lo. Também oportunizou a elaboração de justificativas para validarem seus raciocínios, 
compartilhando diferentes estratégias de resolução de um problema. Percebemos, ainda, 
que a troca de experiências proporcionada pelo trabalho em grupos auxiliou os adolescentes 
a desenvolverem atitudes de colaboração mútua, socialização e interação, aumentando 
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a autoconfiança, a autonomia e fortalecendo o pensamento crítico de cada membro do 
grupo. Finalmente, e certamente relevante, ratificando o seu mais destacado princípio, a 
Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de 
Problemas constituiu-se como ambiente em que os estudantes construíram conhecimento 
novo, aprendendo conteúdos matemáticos de forma significativa, ativa, participativa e 
autônoma, a partir do problema gerador proposto.
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